
Esta publicação é uma homenagem ao espírito idealista do fundador da Ceramarte, Klaus Schumacher e 
sua esposa Maria Erdmuthe e também aos milhares de trabalhadores que já entregaram o melhor de si, em 

especial, aos que ainda estão contribuindo para a continuidade desta história. No centro da foto, o casal fundador, 
com seus colaboradores nos primeiros anos da Empresa.

Ceramarte - 70 Anos!Ceramarte - 70 Anos!
Uma história de dedicação, trabalho e superação!Uma história de dedicação, trabalho e superação!

É um grande desafio descrever sete 
décadas em poucas páginas, por isso 
apresentamos um pequeno resumo 
de uma grande história, que revela a 
determinação inabalável de um ho-

mem de visão empreendedora, mos-
trando como ele realizou um sonho de 
juventude, edificado com persistência, 
determinação e muito trabalho, até se 
transformar em realidade e sempre ali-

cerçado na esperança de dias melho-
res para sua família, seus colaborado-
res, seus clientes e para a comunidade 
rio-negrinhense.

(O Editor)
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Em 1925, um século após a vinda dos 
primeiros imigrantes alemães para o Bra-
sil, o pai do fundador da CERAMARTE, 
um jovem alemão veio ao Brasil em via-
gem de férias, na região de Joinville.

O visitante era Johannes Adolf Carl 
Schumacher, que acabou encontrando 

a jovem Elisa Pauline, filha de imigran-
tes alemães. Os dois se conheceram, 
se uniram em núpcias e no mesmo ano 
Johannes voltou com sua esposa para 
a Alemanha, onde viria a nascer Klaus 
Schumacher.

Mais tarde, depois da 2ª Guerra Mun-

dial já nos anos 1950, o casal voltou a mo-
rar no Brasil, residindo na região e ficando 
até o final de suas vidas, cujas lápides 
estão na cidade de Campo Alegre/SC. Há 
relatos de que num certo período, Johan-
nes possivelmente teria trabalhado na fá-
brica Móveis Cimo em Rio Negrinho/SC.

Klaus (à direita) com os irmãos Manfred e 
Otto, nos tempos de escola.

Na foto, Klaus (à direita) e amigos durante o  
aprendizado de cerâmica na Alemanha.

Poucos meses 
após o retorno de 
Johannes e Elisa 
para a Alemanha, 
nasce o primeiro dos 
três filhos da família, 
Klaus Schumacher, 
em 13/11/1925.

Klaus estudou em 
Hamburgo entre 1933 
e 1938, vindo a con-
cluir sua formação em 
1943, na Escola Militar 
da cidade de Sontho-
fen, região de Allgäu 
na Baviera.

Em 1944. ain-
da no período da 
2ª Guerra Mundial, 

por exigência da lei, 
Klaus prestou o Ser-
viço Militar, onde por 
obrigação do Exér-
cito Alemão, travou 
combates terres-
tres na Hungria e na 
Rússia, mas nunca 
foi prisioneiro, sen-
do que ao final do 
conflito, sua Unida-
de de Combate já 
tinha retornado para 
Hamburgo, onde se 
rendeu às tropas bri-
tânicas. E logo após 
este fato Klaus vol-
tou ao convívio de 
sua família.

Após o tempo do Serviço Mili-
tar, em 1946, Klaus trabalhou por 
um curto período na agricultura, 
porém, logo teve contato com a 
atividade cerâmica, onde se apai-
xonou pela profissão e foi estudar 
nessa área aprendendo o ofício 
de Ceramista, sob a supervisão 
do Profº Rudolf Lau, um dos gran-

des mestres alemães em Cerâmi-
ca Artística.

Em 1948, antes mesmo de con-
cluir o curso de Ceramista, Klaus já 
iniciava um projeto autônomo, onde 
abriu um pequeno negócio, empre-
endendo no ramo de cerâmica, o 
qual manteve até 1950, em sua ci-
dade natal de Hamburgo.

Foi uma união de paixão e talento 
artístico, que aconteceu na Alema-
nha, em 21/09/1951, e com o casa-
mento de Klaus e Maria, iniciava-se 
uma grande jornada de amor e com-
panheirismo, aliada ao entusiasmo 
do casal pela arte cerâmica e pelo 
desejo de empreender.

Maria nasceu em 21/06/1920, 
era filha de Julius e Christiane 
Ziegenhorn e passou toda sua in-
fância e juventude na cidade de 

Hamburgo. Ela estudou técnicas 
de desenho, pintura e escultu-
ra em cerâmica na Universidade 
de Belas Artes de Hamburgo e 
trabalhou na conhecida empre-
sa cerâmica Lattorf, também em 
Hamburgo.

E o futuro que os aguardava 
provou que eles estavam certos em 
sua trajetória, transformando seus 
sonhos num projeto sólido, que hoje 
alcança a marca de sete décadas.

O casamento de Klaus e Maria foi um  
forte impulso na história da Ceramarte

Vocação empreendedora na  
cerâmica desde a juventude

Klaus Schumacher:
Da infância

ao casamento

A história da Ceramarte começou
30 anos antes da fábrica
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Na Alemanha, nos anos de 1951 e 
1952 o casal trabalhou junto na área 
de porcelana artística, porém, sete 
meses após o nascimento da primei-
ra filha Karin, resolveram vir para o 
Brasil e trabalhar no desenvolvimen-
to de um empreendimento próprio, 
criativo e inovador.

Em meados de 1952, o casal chegou 
ao Brasil com a filha Karin e o garoto 
Holger, filho de Maria em seu primeiro 
casamento. Mais adiante, o casal gerou 
outros quatro filhos, sendo eles: Ursula, 
Sigfrid, Anke e Klaus Jr.

Inicialmente o casal residiu em 
Pomerode/SC, onde trabalharam du-

rante seis meses na empresa Porce-
lana Schmidt, porém, as condições 
climáticas de lá geravam problemas 
de saúde. Por esse motivo, a família 
buscou uma região de maior altitu-
de no Planalto Norte Catarinense, 
fixando-se assim na cidade de Rio 
Negrinho.

Em 1954, na chegada em Rio Negri-
nho encontraram um município recém 
criado, pois pouco tempo antes, em 
30/12/1953, o Distrito havia se emanci-
pado de São Bento do Sul.

Em seguida, no mês de julho de 1954 
o casal abriu uma Empresa individual de-
nominada “Klaus Schumacher”, onde os 
primeiros anos foram dispendidos com 
adaptação e conhecimento da terra, da 
língua, do povo e de seus costumes.

Por cerca de dois anos, apenas os 
dois trabalharam nesse empreendi-

mento, sempre com muita motivação e 
dedicação. Nesse período, Klaus cui-
dava da parte técnica e comercial da 
Empresa, e ao mesmo tempo, provi-
denciava estruturas para a fabricação 
em maior escala, pois o casal tinha o 
firme propósito de iniciar oficialmente o 
seu grande sonho de abrir uma fábrica 
de cerâmica no Brasil.

Maria, que ficou conhecida pelo ape-
lido carinhoso de Dona Eddy, era o ali-
cerce artístico da Ceramarte, e por sua 
vez, desenvolvia seu trabalho modelan-

do, desenhando e pintando à mão os ca-
necos e artigos fabricados.

Com uma dedicação incansável, 
ela trabalhou por muitos anos em seu 
ofício, vindo a falecer em 19/10/1995, 
e no ano de 2013, a obra e a vida de 
Dona Eddy foram homenageadas atra-
vés de uma exposição em Rio Negri-
nho, ressaltando suas técnicas ar-
tísticas de desenho e pintura à mão 
trazidas da Alemanha, que desde o 
início muito contribuíram para a conso-
lidação do sucesso da Ceramarte.

A sensibilidade criativa e artística de 
Maria Erdmuthe desde o início, foi o 
que moldou o sucesso da Empresa.

No início, foi o próprio Klaus quem 
construiu os primeiros fornos 

alimentados a nó de pinho.

Existe um ditado que um sonho so-
nhado sozinho pode ser apenas um so-
nho, mas quando se sonha juntos torna-
-se realidade. E isso também se observa 
nessa história, pois além da perseveran-

ça do fundador, agregou-se o apoio e 
talento de sua esposa, que também era 
ceramista, desenhista, modeladora e pin-
tora, multiplicando esforços no processo 
de aperfeiçoamento dos trabalhos, que 

culminaram com o início da realização 
do grande sonho – abrir uma empresa 
de cerâmica com arte. O dia era 02 de 
outubro de 1956 e a Empresa se chamou 
CERAMARTE.

02/10/1956 - Da parceria de Klaus e Maria nasceu a Ceramarte

Primeiros passos do casal para a criação da Ceramarte

A vida da família na Alemanha  
e a mudança para o Brasil
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A Ceramarte havia iniciado suas ati-
vidades no dia 02/10/56 e faltando um 
mês para completar o seu 7º aniversá-
rio, um terrível incêndio reduziu a fábri-
ca a cinzas, ameaçando o sustento e 
os sonhos de tantas famílias que nela 
trabalhavam.

As chamas derrubaram as pare-

des, mas não conseguiram apagar 
a história, pois a verdadeira força 
da Empresa sempre esteve na per-
sistência e na garra da sua gente. E 
assim, com uma coragem admirável 
e uma determinação inabalável, o 
patrão, os colaboradores e a comuni-
dade rio-negrinhense não aceitaram 

o fim, unindo seus esforços com o 
único propósito de reerguer o que o 
fogo levou. E o que parecia impos-
sível aconteceu, pois em apenas um 
mês, no dia 03/10/63, um novo prédio 
estava sendo inaugurado e o 7º ani-
versário da Empresa foi duplamente 
comemorado.

Comunidade e funcionários se uniram para a  
reconstrução da fábrica após um incêndio devastador

Registro das pessoas que, no ano de 1963, ajudaram a transformar cinzas em um novo recomeço — um 
exemplo de solidariedade e apoio à Ceramarte. Ao completar seus 70 anos de atividades, a Empresa 

continua retribuindo essa confiança com a geração de emprego e renda, e colaborando para o crescimento 
socioeconômico da comunidade de Rio Negrinho.

Nos anos seguintes à reconstru-
ção, a Ceramarte continuou produzin-
do azulejos, bibelôs, vasos e princi-
palmente os canecos de chope, para 
atender a eventos promocionais, lojas, 
bailes e festivais de chope, mas ainda 
comercializava seus produtos somen-
te no mercado nacional.

Porém, em 1969, os negócios 

enfrentaram um golpe inesperado, 
quando a Empresa sofreu um enorme 
calote, depois ter feito uma parceria 
comercial e fornecer canecos para um 
grande Festival de Cerveja no Rio de 
Janeiro, que teve milhares de pesso-
as participando. 

Nesse evento os canecos eram ven-
didos individualmente no local e funcio-

nariam como ingresso pessoal para a 
entrada no recinto, entretanto, a maio-
ria das pessoas repassava os canecos 
para quem estava atrás na fila, burlando 
a fiscalização e fazendo com que pou-
quíssimas peças fossem vendidas, so-
brando quase toda a produção especial 
feita para aquela festa e levando a Em-
presa quase à falência.

Empresa Ceramarte leva calote no mercado interno
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Década de 1970 - Surgem as parcerias internacionais

O Diretor Klaus Schumacher 
em sua viagem à Argentina

Uma das características da Ceramarte é o trabalho manual, que sempre marcou a fabricação 
dos seus produtos, impulsionado principalmente pelas mulheres colaboradoras.

A década de 1980 foi de extrema 
importância, pois nesse período a 
Empresa crescia substancialmente 
exigindo ajustes no parque fabril. 
E para acompanhar essa necessi-

dade, ocorriam mudanças na es-
trutura com novos métodos de pre-
paração da massa, novos fornos, 
novos leiautes de movimentação e 
armazenagem de materiais, além 

do desenvolvimento de novos pro-
dutos, cujos investimentos resulta-
ram num aumento significativo da 
fabricação, quadruplicando a capa-
cidade produtiva.

Com o incidente do calote no 
Rio de Janeiro, percebeu-se a 
importância de uma expansão 
internacional. Assim, ainda em 
1969, o próprio Diretor Klaus 
Schumacher foi a Argentina em 
busca da prospecção de clien-
tes, mas conseguiu pouco re-
sultado, direcionando a busca 
para o mercado norte-america-
no. E logo no início da década 
de 1970, chegaram os primeiros 
contratos de exportação, mar-
cando o ano de 1972, quando foi 
despachado o primeiro pedido 
de canecos para cervejarias dos 
Estados Unidos. 

Em 1974, a Ceramarte firmou 

contrato com um agente exclusivo 
nos EUA, onde começaram as pri-
meiras vendas significativas para a 
AVON Cosmetics, uma das parcei-
ras gigantes que comercializava ca-
necos junto com seus produtos.

Pouco tempo depois, o próprio 
Klaus Schumacher fechou con-
trato com outro cliente de peso, 
a Anheuser-Busch uma cervejaria 
de St. Louis e produtora da Bu-
dweiser, cuja parceria comercial 
durou 30 anos.

Nesse período, foram produzi-
das diversas edições numeradas de 
canecos, em séries especiais, como 
os da série anual “Holiday”, que teve 
início em 1981.

O trabalho artesanal sempre foi a essência da Ceramarte
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O “Clube dos 25 Anos” enaltece os “Pratas da Casa” até hoje

Registro da primeira edição do Clube dos 25 Anos, em 1988. Ao centro, Klaus Schumacher e sua esposa Maria Erdmuthe.

Com o intuito de demonstrar respei-
to e agradecimento aos seus colabora-
dores “Pratas da Casa”, a Ceramarte 
lançou um evento marcante, iniciando 

em 1988 uma tradição que ainda se 
mantém até hoje.

Desta forma, anualmente a Empre-
sa oferece de presente um certificado 

e um relógio, aos colaboradores que 
completam 25 anos de serviços, os 
quais passam a fazer parte do “Clube 
dos 25 Anos”.

Em 04 de março de 1989, 
foi inaugurado um empreen-
dimento, que seria a primei-
ra montadora de helicóp-
teros da América do Sul, a 
utilizar os equipamentos 
produzidos pela Empresa 
Americana Rotor Ray.

Essa fabricante, pionei-
ra em kit’s para montagem 

de helicópteros, produzia 
as peças que eram impor-
tadas e as aeronaves eram 
montadas pela Ceramarte, 
sendo que esse segmento 
funcionou até meados dos 
anos 90, quando proble-
mas na homologação e a 
burocracia inviabilizaram o 
empreendimento.

Muitos anos antes, a Ce-
ramarte já se destacava pelo 
grande número de colabo-
radores, apresentando em 
1990, o seu auge de contra-
tação com um número supe-
rior a 1700 funcionários.

Desde o início de suas 

atividades até os dias atu-
ais, aproximadamente 15 mil 
pessoas já passaram pelo 
quadro de funcionários, onde 
cada uma contribuiu com seu 
trabalho e seu empenho, su-
perando dificuldades com fé 
e dedicação.

O encontro de Klaus Schumacher  
com o Papa João Paulo II

Rio Negrinho ganha a  
Ceramarte Helicópteros

Ceramarte – A maior  
empregadora na década de 90

Um registro histórico de fé 
e tradição aconteceu no mês 
de outubro de 1991, quando 
o fundador da Ceramarte foi 
a Florianópolis, para entre-
gar em mãos ao Papa João 

Paulo II (hoje Santo) um 
caneco comemorativo, es-
pecialmente produzido para 
presentear o Sumo Pontífice 
em sua segunda visita oficial 
ao Brasil.
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Em 1998 surge a tecnologia CERAFLAME 

Registro de uma das primeiras festas do Dia do Trabalho na Ceramarte.

Ceramarte – A maior fabricante de canecos de chope do mundo

Festa de 1º de Maio – Uma comemoração que deixou saudades

Klaus Schumacher dedicou gran-
de parte de sua vida pesquisando por 
algum tipo ou composição de massa 
cerâmica, que agregasse diferenciais 
singulares e originais.

Foi assim que em 1998, ele conse-

guiu desenvolver o tão sonhado pro-
duto, criando uma tecnologia pioneira 
na produção de panelas e utensílios 
de cerâmica 100% atóxicas, resisten-
tes a choques térmicos e inéditas no 
mundo, fabricando uma linha de pro-

dutos especiais e originais para pre-
parar e servir alimentos. Este assunto 
pode ser conhecido em detalhes, com 
a apresentação em vídeo pelo próprio 
fundador da Ceramarte. Veja no final 
desta homenagem.

Em 2006, no ano em que a Empresa 
completou seus 50 anos calculou-se que 
cerca de 30.000.000 (trinta milhões) de 
canecos já haviam sido exportados para 
a Anheuser-Busch, fabricante da cerveja 
Budweiser e mais 18.000.000 (dezoito mi-
lhões) de canecos para a AVON, uma das 
gigantes do setor de cosméticos mundial, 
sem contar os diversos outros clientes de 
menor escala. Com esses números, a Ce-
ramarte recebeu o título de maior fabrican-

te mundial de canecos de chope.
Nesse mesmo ano, Klaus Schuma-

cher e a Ceramarte receberam da Câ-
mara de Vereadores de Rio Negrinho a 
Ordem do Mérito municipal por sua con-
tribuição à cidade.

PRÊMIO EMPRESARIAL
Três anos após o cinquentenário da 

Ceramarte, em 2009, a Associação Em-
presarial de Rio Negrinho (ACIRNE) criou 

o “Prêmio Empresarial Klaus Schuma-
cher”, em reconhecimento às empresas 
e aos empresários que se destacam pelo 
empreendedorismo, inovação, responsa-
bilidade social e outros quesitos no mu-
nicípio de Rio Negrinho/SC. Na edição 
inicial do prêmio, Klaus Schumacher foi o 
primeiro a receber essa distinção e honra-
ria, emprestando e eternizando seu nome 
ao evento, que até hoje a cada dois anos, 
é realizado pela Entidade.

Este evento foi instituído no final 
dos anos 60 e se tornou uma tra-
dição na Ceramarte. Era uma festa 
de confraternização alusiva ao “Dia 
do Trabalho” que reunia os colabo-
radores e seus familiares.

A comemoração era animada, 
assim como outros eventos na his-
tória da Empresa, por tradicionais 
bandinhas alemãs da região, desta-
cando-se a Banda Tureck e Bandi-
nha Weiss, que inclusive em 1970, 
nomeou um de seus discos (LP´s) 
como “Festa na Ceramarte”. A últi-
ma edição da festa aconteceu em 
1999, deixando nostalgia e boas 
lembranças.
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Alguns fatos e reconhecimentos a Klaus Schumacher

Diplomas e honrarias concedidas pela Força Aérea Brasileira a 
Klaus Schumacher, por seus laços de amizade e apoio à instituição

A partida de Klaus Schumacher deixou um legado de 
empreendedorismo, persistência e altruísmo humano

• Grau de “Cavaleiro da Or-
dem” do Mérito Aeronáutico. 

• Medalha do “Mérito Santos 
Dumont”.

• Título de “Carajá Honorá-
rio”, do 4º Esquadrão de Trans-
porte Aéreo.

• Diploma “Amigo da Força 
Aérea Brasileira”.

• Título de “Pirata Mor Hono-
rário”, do 6º Esquadrão de Trans-
porte Aéreo.

• Título de “Honorário da Or-
dem das Garças”, do Esquadrão 
Hi-1, de Helicópteros de Instrução 
da Aviação Naval da Marinha.

• Diploma “Amigo do SERAC” 
- Serviço Regional de Aviação Civil 

do antigo Departamento de Avia-
ção Civil (DAC) da Aeronáutica.

• Certificado “Amigo da Base 
Aérea do Galeão” - Aeroporto In-
ternacional do Rio de Janeiro.

• Título de “Fumaça Honorá-
rio”, do Esquadrão de Demonstra-
ção Aérea (EDA), conhecido por 
Esquadrilha da Fumaça.

No dia 03/07/2011, a comuni-
dade rio-negrinhense amanhe-
ceu mais triste pela perda de 
seu grande benemérito, aos 85 
anos de idade.

Entretanto, sua ausência 
entre nós é apenas física, pois 
seus sonhos e projetos perma-
necem vivos na Empresa, onde 

seus familiares e 
sucessores conti-
nuam trabalhando 
incessantemente 
para superar os 
obstáculos com 
determinação e 
coragem, dando 
sequência ao seu 
legado. 

Conheça a mensagem viva 
do próprio fundador e descubra 
como ele alcançou o seu maior 
objetivo no mundo da cerâmi-
ca: a invenção da Ceraflame, 
uma tecnologia refratária única 
no mundo.

Aponte a câmera do seu ce-
lular para o QR Code abaixo e 
assista ao vídeo.

Nos anos 1980, Klaus dedicou-se ao 
voo a vela e foi para Rio do Sul/SC, onde 
tirou o brevê como piloto de planador e 
logo dedicou esforços para a criação de 
um aeroclube em Rio Negrinho. Em 29 
de março de 1985, foi fundado o Aeroclu-
be de Planadores de Rio Negrinho, cuja 
inauguração oficial aconteceu em 22 de 
fevereiro de 1987, num evento municipal, 
que contou com a presença da Esquadri-
lha da Fumaça e foi prestigiado por mi-
lhares de munícipes e visitantes. 

Apaixonado por cerâmica, aviação e 
mecânica, ainda nos anos 1980, Klaus 
projetou uma antena parabólica gigante 
em sua propriedade rural, no interior do 
município de Rio Negrinho, chamando a 
atenção até na Alemanha, que enviou jor-
nalista para checar o fato, além da Rede 
Globo de Televisão, que veio fazer um 
registro sobre a invenção de proporções 
incomuns para a época, cuja reportagem 
foi ao ar nacionalmente num dos progra-
mas do Fantástico no ano de 1983.

No ano 2000, em reconhecimento 
às grandes ações de apoio humani-
tário dedicado à Fundação Hospitalar 
Rio Negrinho, a Entidade denominou 
de “Klaus Schumacher” o seu Banco 
de Leite Humano, lembrando que toda 
mulher saudável que esteja amamen-
tando e não faça uso de medicamen-
tos restritivos pode ser uma doadora, e 
cada mililitro de leite doado pode fazer 
uma grande diferença na vida de um 
recém-nascido.

CERAMARTE - 70 ANOS!


